
Roriz e autoridades ouvem reivindicações dos moradores do Cruzeiro 

Administrador 
elogia idéia 
• 	C am essa decisão o 

Cruzeiro subiu mais 
do que o dólar". Foi essa a rea-
ção do administrador do Cruzei-
ro, Odilon Aires, ao comentar a 
decisão do governador Joaquim 
Roriz de criar a Avenida Comer-
cial, durante o Governo Itine-
rante, realizado ontem naquela 
cidade-satélite. Para ele, foi uma 
grande;vitória da população cru-
zeirense, pois ela terá, em pou-
co tempo, uma maior oferta de 
produtos e serviços. 

A-Avenida Comercial será um 
pólo de desenvolvimento do 
Cruzeiro, sustenta o administra-
dor; observando que a estrutura 
comercial existente é insuficien-
te para atender a demanda re-
primida, que vai se agravar mais 
com a chegada dos moradores 
do Setor Sudoeste, estimada em 
cerca de 20 mil pessoas. 

A f■opulação do Cruzeiro, se- _ gunc o dados da Codeplan, de 
1991, foi estimada em 75 mil 

736 moradores, composta majo 
ritariamente por pessoas com 
menos de 30 anos de idade. Du-
rante a década de 70, a popula-
ção cruzeirense cresceu sob 
uma taxa de 18,2 por cento, 
caindo na década seguinte. A ta-
xa de crescimento entre os anos 
1990 e 1995 será de aproximam 
quatro por cento. 

O Cruzeiro foi pensado para 
ser um núcleo residencial, ob-
serva Odilon Aires, para forne-
cer moradias aos servidores pú-
blicos, civis e militares. Atual-
mente, a cidade está consolida-
da nas suas funções residenciais, 
em decorrência, especialmente, 
da aquisição de imóveis funcio-
nais, assim como a criação das 
áreas octogonais. Isso acontece-
Tá também-com a ocupação do 
Setor Sudoeste. 

A Avenida Comercial vai pos-
sibilitar a instalação de comér-
cio de bens -- consumo alimen-
tar, pessoal-e de saúde etc -- e 
de prestação de serviços — fi-
nanceiros, conservação e repa-
ros, profissionais liberais, som e 
imagem etc. Estudos prelimina-
res já foram realizados, estando 
agora sendo consolidados pela 
Secretaria de Obras. 

CORREIO BRAZI 

Cida 
PLANO PILOTO 	SATÉLITES 

ruzeiro vai 
Cruzeiro ganhará uma Ave-

nida Comercial. O anúncio foi 
"feito pelo governador Joaquim 
Roriz, durante o Governo Itine-
rante realizado na Igreja Santa 
Terezinha, na Quadra 801 do 
Cruzeiro Novo. A construção da 
Avenida Comercial foi uma rei-
vindicação consensual de todas as 
lideranças comunitárias da satéli-
te, formalizada pelo presidente 
da Associação Comercial e Indus-
trial do Cruzeiro, Carlos Alberto 
de Oliveira, tendo ainda o apoio 
do administrador regional, Odi-
lon Aires, e do presidente do 
BRI3, Vasco Ervilha, que deseja 
construir uma agência na nova 
avenida. A Avenida Comercial se-
rá implantada na pista que separa 
o Cruzeiro Novo do Cruzeiro Ve-
lho. 

"A Avenida Comercial vai mu-
dar a feição da cidade, criando 
um novo espaço para a constru-
ção de prédios comerciais e, se é 
uma reivindicação consensual, o 
governo não tem o direito de 
negar. Vamos fazer essa obra", 
disse o governador para uma pla-
téia de mil pessoas, sendo muito 
aplaudido. Um dos entusiastas da 
nova Avenida é o secretário de 
Obras, José Roberto Arruda. "É 
uma obra simpática, custará pou-
co, trará mais vida para a cidade e 
a deixará mais bonita", destacou. 

governador Joaquim Roriz 
antecipou para a população do 
Cruzeiro outras decisões tomadas 
ontem, de caráter político. Roríz 
determinou que na próxima sex- 
PAULO RAMOS 

ta-feira o presidente da Shis, Nel-
son Tadeu Filippelli, se reúna 
com o administrador e as lideran-
ças para definir os critérios de 
entrega de aproximadamente 600 
lotes para os inquilinos inscritos 
na Shis. 

Joaquim Roriz assinou também 
dois decretos. O pritheiro—cría a 
11 4  Companhia Independente 
Militar, cuja sede será no Cruzei-
ro. o outro decreto foi um termo 
de cessão de uso de uma área  vizinha ao Setor Octogonal Sul 
para a construção de um Clube 
Unidade Vizinhança. O governa-
dor autorizou ainda a cessão de 
urna área para a Igreja Santa Te-
rezinha. 

Acompanhado dos senadores 
Valmir Campelo e Pedro Teixei-
ra, dos deputados federais Paulo 
Octávio, Benedito Domingos e 
Osório Adriano, e dos distritais 
José Ornellas, Manoel Andrade, 
Jorge Cauhy, Fernando Naves e 
Aroldo Satake, além do deputado 
federal Ivan Buriti (PRN/PB), Ro-
riz iniciou o Governo Itinerante 
frisando que só existe uma forma 
degovernar com recursos min-
guados: "é ouvindo o povo", disse 
ele. O governador lembrou que o 
Cruzeiro não é mais uma cida-
de-dormitório, pois há muito que 
tem vida própria. O Cruzeiro é a 
11 4  Região Administrativa do DF 
(Cruzeiro Novo, Cruzeiro Velho, 
Octogonal e Setor Sudoeste). Sua 
população é de 53 mil 661 habi-
tantes. 
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